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EMENTA:  

A prática docente e o ensino do teatro no contexto da educação não-formal. O estágio como campo de 
experimentação e investigação artística, pedagógica e científica. 

OBJETIVOS DA DISCIPLINA:  

OBJETIVO GERAL: Observar, conduzir, pesquisar, sistematizar e avaliar processos pedagógicos e artísticos 
do ensino do teatro nos diferentes campos da educação não-formal.   
 
OBJETIVOS ESPECÍFICOS:  
1. Proporcionar um instrumental teórico-prático relativo ao ensino do teatro que possibilite a reflexão, a 

análise e experiência do fazer teatral em contextos não-formais de educação; 
2. Contextualizar e problematizar a prática pedagógica e artística tendo em vista a realidade e o campo de 

atuação onde ela se aplica; 
3. Refletir sobre questões filosóficas, político-sociais, culturais, psicológicas e pedagógicas inerentes; 
4. Refletir sobre o papel do professor na prática docente e as possíveis inter-faces entre ser artista, 

pesquisador e professor;  
5. Observar e identificar metodologias e procedimentos pedagógicos e artísticos utilizados na prática 

docente; 
6. Pesquisar e sistematizar novos procedimentos pedagógicos e metodológicos do ensino do teatro;  
7. Identificar e desenvolver material didático; 
8. Produzir e desenvolver material artístico e científico relacionados ao contexto do estágio; 
9. Identificar os processos avaliativos utilizados na prática docente, assim como sistematizar novos 

procedimentos. 
METODOLOGIA: 

Aulas-expositivas. Laboratório de ensino teórico-prático, incluindo supervisão e orientação do aluno docente 
em estágio. Realização de círculos de debates: estudo de casos, confecção e análise dos relatórios práticos, 
estudo e discussão de textos, exibição de filmes. Realização de palestras e seminários. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

UNIDADE 1: Ser...artista, pesquisador, professor. (Promover a discussão e o debate sobre o papel do 
professor enquanto artista e pesquisador na prática docente).  
 
UNIDADE 2: Teatro Aplicado ou teatro em comunidades: teatro de reminiscências; teatro na prisão; teatro no 
hospital. (Debate sobre a abrangência e especificidades do teatro aplicado ou teatro em comunidades; 
identificar e contextualizar os diferentes campos de atuação do professor de teatro na educação não-formal; 
problematizar a prática docente segundo a realidade específica de cada grupo trabalhado). 
 
UNIDADE 3: Teatro, educação e saúde. (Debate sobre as relações entre teatro, educação e saúde). 
 
UNIDADE 4: Da pedagogia do teatro à criação da cena. (Debate sobre as relações entre os processos de 
ensino- aprendizagem do teatro e a criação da cena teatral durante a prática de estágio). 



AVALIAÇÃO: 

Participação em aula, participação e  desempenho no estágio, confecção de relatórios, realização de 
seminários e redação de artigo. Auto-avaliação. 
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